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Agenda 

1. Delimitação do problema (oportunidade de 
desenvolvimento) 

2. Objetivos geral e específicos 

3. Modelo de negócios (Canvas) 
– Segmentos de clientes 

– Proposições de valor 

– Canais 

– Relacionamento com o cliente 

– Fluxos de receitas 

– Atividades críticas 

– Recursos-chave 

– Principais parceiros 

– Estrutura de custos 

4. Propostas de conteúdos e serviços 
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Fonte: FIESC. Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina. Desempenho e perspectivas da indústria 
catarinense: investimentos industriais 2011-2014: a economia em 2011 e perspectivas para 2012. Florianópolis: 
FIESC, 2000-v.12 
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Fonte: FIESC. Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina. Desempenho e perspectivas da indústria 
catarinense: investimentos industriais 2011-2014: a economia em 2011 e perspectivas para 2012. Florianópolis: 
FIESC, 2000-v.12 
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Fonte: FIESC. Federação das Indústrias do Estado de Santa Catarina. Desempenho e perspectivas da indústria 
catarinense: investimentos industriais 2011-2014: a economia em 2011 e perspectivas para 2012. Florianópolis: 
FIESC, 2000-v.12 

• Em 2011, o número de operações do BRDE  no sul do Brasil 
cresceu 24,3% em relação a 2010. 

• 52,1% dos empresários utilizou recursos próprios nos 
investimentos em 2011. 

• Em bancos de fomento, foram captados 18,6% do capital 
empregado nos investimentos em 2011. Em bancos privados, 
17,5%. 

• A previsão de investimentos industriais para 2012 é 15% maior 
do que foi realizado em 2011 (R$ 1.991 milhões). Em SC, ficarão 
80% dos aportes. 

• Em 2012, projeta-se que as principais fontes dos recursos para os 
novos investimentos serão: 38,6% de capital próprio, 33,1% de 
bancos de fomento, 13,3% de bancos privados nacionais e 9,7% 
de bancos de fomento via bancos privados nacionais. 
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Objetivo geral 

Promover o desenvolvimento socioeconômico de Santa 
Catarina por meio de uma Plataforma de Governo 
Eletrônico que ofereça informações para o apoio à tomada 
de decisão de empreendedores quanto aos seus 
investimentos. 

 

Objetivos específicos 

• Facilitar o acesso aos programas do governo catarinense 
de apoio  a empresas. 

• Disponibilizar indicadores sociais e econômicos das 
regiões e dos municípios catarinenses que auxiliem 
empreendedores na tomada de decisão. 

• Oferecer informações gerais aos empreendedores 
conforme o estágio no ciclo de vida de suas empresas. 
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Experiências análogas  
... e interessantes! 
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Business USA (beta) 
http://business.usa.gov/ 

Investe São Paulo 
http://www.investe.sp.gov.br/ 



Modelo de negócios (canvas) 
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conteúdos e serviços 
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Conteúdos 
• Instruções sobre investimentos conforme o estágio da 

empresa no seu ciclo de vida (e.g. novos negócios, 
exportação de produtos, eficiência energética). 

• Indicadores socioeconômicos das 8 regiões e dos 293 
municípios catarinenses.  

• Programas de apoio a empresas oferecidos pelo governo 
catarinense. 

 
Serviços 
• Busca por programas de apoio a empresas (e.g. fomento, 

linhas de crédito) conforme perfil, área de atuação e estágio 
no ciclo de vida das empresas. 

• Acesso (i.e. submissão) aos programas de apoio a empresas 
oferecidos pelo governo catarinense. 

• Grupos de discussão para interação entre empreendedores 
estabelecidos e potenciais empreendedores. 
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